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DADOS DO IM VEL/TERRENO

Proprietário do lmóvel: Construtora ETAM Ltda

CPF/CN PJ : 22.7 68.8401000 1 -31 Área do lmóvel: 1,696 ha

CAR: AM-1 302504- F346.9765.8049.4638.8A5A.21 89.6535. F708

Localização: Rodovia AM-352, km 8,6, ME, Estaca: 434 - Sentido: Manaus/Manacapuru-AM

Coordenadas Geográfi cas:

Ponto Latitude Longitude Ponto Latitude Longitude
P0l 3" l2'40.908-5 60.40'53.592"W P 0.t 3" l2:34.049"S 60',10'5ó.975-W
P02 3'12'33.848'S 60"40'54,741-W P05 l.l2'19.907-s 60"40'56.569-W
POJ 3"12'41. t 75'S 60.40'55.535-W
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IM PORTAN'It-:
. Fiar axpftsraúcnta proibido o trarlportc do matcrial, aaD o Doarúaoto da Origao F'loÊital - DOF
. O uso ineguhr dcsta l-AU implicá nr sue inwlidação, bem como nes sa,lçôcs pÍêvisias na legislaçãoi
. Esle Documelllo nào contém emcndas oü Í!§uÍas;
. Este Documeoto deve peÍmânecer no local da explorsção pàn efeilo dê fisclliz!çio (Êcfle e verso)
. o volume autoÍizado Í&o quita vo{ume p€ndente d€ Íeposição florestll:
. Os dados Íécnicos do pÍojoto sâo de inteirâ rcsponsabilidsde do Íêsponsávêl técíico

eira Geissler
Di ne Técnica

gEbinete@ipaam.am. gov.br

Fúe:(92) 2123$721 I 21234731
Av. Mario YpiÍanga, 3280, Parquê

Dez, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

Juliano rcos Val€nte de Souza
Diretor Presidente

www.ipaam.am.gov.bÍ
twitter.com/lpaamAMÍ
instagram.com/@ipaamam
íacêbook.coml@ipaamAM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

Emprêsa/lntêressado: Construtore ETAM Ltda
CEP:Endereço p/correspondência: Av. Margarita, no 420, Nova Cidade, Manaus-AM

CNPJ/CPF : 22.7 68.84010001 -31 lnscrição Estadual (SEFAZ-AM):
Fone: (92) 99118-3542 E-mail: ambiental@êtamconstrutora.com.br

ASV decorrente da L.O No: 13712024
Modalidade do Projeto no SINAFLOR: ASV

reêndimento: At 352-JAZJí í
Recibo SINAFLOR: 21 31 8946 rimida:1 696 ha
Nome do Em

a ser
Atividade Principal: Lavra a céu aberto sem beneficiamento (caixa de empréstimo)

Compensação Ambiêntal: Pagamento de uma taxa
referente a reposiÇão.

Registro No lPAAltl: 1011.0109

Volumetria Autorizada (dados do lnventário Florestal): 573,5825 (st)

Finelidade: Autorizar conforme a solicitaçáo dê Licença Ambiental Unica de Supressão
Vegetal consiste na necessidade de lavra a céu aberto sem beneficiamento na Rodovia
AM-352. A área de supressão vegetal consiste í,696 hecteÍes.

Potencial Poluidor/Dêgradador: Grande Porte: Pequeno

Responsável Técnico pela Elaboração/Execução: Pedro Henrique da Costa Lyra

Anotâção dê R$ponsâbilidade Tócnica-ART: 4M202404421U I Chave: 8b720

Manaus-AM, 
2 I JUN

Processo no : 017 1 312024-23

Validade: 0'l Ano

enunes
Realce

enunes
Realce

enunes
Realce

enunes
Realce



RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU.SV N.'09212024
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O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 só tení validade quando publicada Diário
OÍicial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de
comunicaçâo mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei n.3.785 de 24 de julho de 2012;
A s'olicitaçâo da renovaçâo da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120
dias, antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n'.3.785 de 24. dejulho de 2012;
Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua
automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
Esta Licença é válida apenas para a localização, atiúdade e finalidade constante na.mesma, devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qMlquer um destes itensl
Esta Licença úo dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual
e Municipal:
A presente Autorização de Supressão Vegetal - ASY está seudo concedida com base üts informações
constantes no pÍocesso n'01713/202423 e nas peças tecnicas cadastradas no SINAFLOR.
Para o ransporte e a comercialização de produtos e subpÍodutos florestais oriundos desta Autorização de
Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorizaçâo de Utilização
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corresponde uma posterior inserção de
novo pedidojunto ao SINAFLOR;
Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.' 5. I 97167;
Em caso de solicitaçâo de renovação, apresentar relatório de exploraçâo florestal çonstando a planilha de
volume de material leúoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autorização em Licença Ambiental
Unica - LAU de Autorização de Supressão Vegeal - ASV;
Fica proibida a comercialização e o úansporte do matàrial lenhoso oriundo do coÍe das espécies
protegidas na forma da Lei;
Realizar durante o período de supresso vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvestre;
Manter integral as Á,reas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n. '12.651112 e

t2.727 /20121
hoteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, g'axas,
inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
Fica proibida a interrupção dos cursos d'água, quando da construção das vias de acesso para transposição
na área;

Quando cabível, comprovar o cumprimento da Conipensação Ambiental no prazo de 30 dirs;
A saÍda de matéria prima do empreendimento cujo ÍanspoÍe seja considerado econômica ou
logisticamente inviável deveú ser devidamente justificada;
Confirmados os indícios de comercialização irregular de créditos no sistema DOF será procedido a
Suspensâo e/ou Cancelamento da LAU e respeptiva AUTEX.;
Em caso de doação da leúa om autorizada, obrigatória à homologação do pátio;
Esta LAU de SupÍessão Vegetal autoriza somente a extração das espécies e volumetria listadas;
Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Corapa guianensis; Carapa pdraense) e copaíba
(Copaifera trapezfolio hayne; Copaifera re,iculata: Copaifera nukijuga), de acordo com o Decreto
E$adual n 25.044/05:
Não são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castanheim (Bertholletra ercelsa) e a Seringueim
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal ilo
5.975106:,

O executor deve apresentar relatório de execuçâo da supÍessão da vegetação com a respectiva ART do .

profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume em
m3, comprovaçâo da destinaÉo do material vegetal, coordenadas geográficas, registro fotográfico e

outras informações pertinentes no prazo de validade da licença;
Esta autorizaçâo para supressão vegetal é para uma área correspondente a 1,696 ha;
Nâo é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorização;
Sugerimos a preservaçlo dos indivíduos de grrndê porte.
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